
I
naugurado em 24 de abril, em 
Florianópolis, o pro je to "Cresce Brasil 
+ Engenharia + Desenvolvimento" 

(www.cres ce bra sil.com.br) já deu mos-
tras ine quí vo cas de ser uma ini cia ti va 
extre ma men te acer ta da. 

Tendo já acu mu la do qua tro semi-
ná rios, tra tan do dos temas ener gia, 
ciên cia e tec no lo gia, trans por tes, 
comu ni ca ções e sanea men to, recur-
sos hídri cos e meio ambien te - ainda 
entra rão em pauta sis te ma viá rio e 
trans por te inter mu ni ci pal e agri cul-
tu ra -, vem pro pi cian do, a cada even-
to, dis cus sões de altís si mo nível 
e gran de par ti ci pa ção. Conforme 
evo lui, ganha subs tân cia e ade sões 
em todo o Brasil. Culminará com a 
rea li za ção do VI Conse (Congresso 
Nacional dos Engenheiros), em 
setem bro, na cida de de São Paulo.

Uma novi da de veri fi ca da nos 
deba tes rea li za dos em Belém no dia 
22 de maio apon ta ainda mais cla ra-
men te para o suces so do tra ba lho. A 
dis cus são sobre trans por tes e comu-
ni ca ções que teve lugar na capi tal 
paraen se con tou com uma pla téia 
de apro xi ma da men te 400 
pes soas, entre estudantes e 
engenheiros, que lota ram o 
audi tó rio para apren der e 
deba ter com espe cia lis tas 
e pro fis sio nais mais expe-
rien tes. 

Tal par ti ci pa ção, fruto 
do mag ní fi co tra ba lho de 
mobi li za ção feito pelo Senge-PA, 
em pri mei ro lugar, traz ener gia nova 
e men tes aber tas para o fun da men tal 
deba te sobre as bases para um pro-
je to de desen vol vi men to nacio nal. 
Além disso, demons tra que a FNE, 
ao lan çar essa emprei ta da, e os sin-
di ca tos esta duais, ao se enga ja rem 

for te men te a ela, con se gui-
ram falar àque les que repre-
sen tam o futu ro da pro fis são 
e do País. 

Dessa forma, "Cresce 
Brasil" ganha agora tam bém a con-
tri bui ção dessa gera ção que che ga-
rá ao mer ca do de tra ba lho após 
20 anos sem cres ci men to e mais 
de uma déca da de neo li be ra lis mo 
com sua polí ti ca de Estado míni mo. 
Esses  jovens, por sua vez, ao se uni-
rem a uma luta por mais enge nha ria 

e mais desen vol vi men to, pas sam de 
víti mas pas si vas dos mal fei tos de 
 outros a agen tes de seu pró prio futu-
ro. E, impor tan te, esco lhem tomá-lo 
nas mãos pelo cami nho da ação cole-
ti va, soli dá ria e cida dã.

Murilo Celso de Campos 
Pinheiro é pre si den te da Federação 

Nacional dos Engenheiros
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Projeto que cul mi na rá no VI Conse avan ça e ganha ade sões em todo o País

Murilo Celso de Campos Pinheiro

O acer to de "Cresce Brasil"



"A chapa Indenpendente, enca be ça da 
por Manuel Vieira,  foi ree lei ta 
para mais três anos no coman do 

do Sindicato dos Engenheiros (Senge) do 
Pará. A elei ção foi rea li za da no dia 19 de 
junho. Ao todo, 74 enge nheui ros vota ram. 
Deste total, 67 vota ram sim para Manuel 
Vieira e houve ainda sete votos em bran-
co.

Vieira vai dir gir o Senge até 2009 e a 
posse para o novo man da to está mar ca da 
para o dia 4 de agos to. Os 67 votos de 
Vieira repre sen tam a von ta de de 90,5% 
dos enge nhei ros que foram às urnas. "Para 
Manuel Vieira, esta elei ção teve um cará ter 
dife ren cia do por que só havia uma chapa. 
Na rea li da de, os enge nhei ros ana li sa ram 
bem suas res pec ti vas situa ções e deram 
a Vieira uma nova opor tu ni da de de estar 
à fren te na ges tão do Senge. "Estaremos 
con cen tra dos para o esta be le ci men to do 
salá rio míni mo pro fis sio nal, ou seja, que re-
mos o cum pri men to da Lei nº 4.950A, de 
22 de abril de 1966", disse Vieira.

Hoje, o salá rio míni mo pro fis sio nal se 
encon tra em R$ 2,1 mil para seis horas de 
tra ba lho por dia. "De acor do com Eugênia 
von Paungartten, que foi ree lei ta para o 
coman do da tesou ra ria do Senge do Pará, 
a chapa Indenpendente absor ve enge nhei-

ros das mais varia das empre sas públi cas e 
pri va das e con tem pla o inte res se da gran de 
maio ria. Ela des ta cou o tra ba lho feito nas 
últi mas nego cia ções sala riais, onde os enge-
nhei ros pra ti ca men te con se guí ram zerar 
todas as per das infla cio ná rias. "O esta be-
le ci men to do salá rio míni mo pro fis sio nal 
será nossa maior luta para o pró xi mo 
man da to. Sabemos que não será nada fácil, 
mas esta mos dis pos tos a enca rar e, prin ci-
pal men te, resol ver o pro ble ma da cate go-
ria", disse Eugênia von Paungartten.

"O horá rio de vota ção foi das 8 horas 

da manhã até às 16 horas da tarde, nos dias 
19 e 20 de junho. A con ta gem dos votos foi 
feita na sede do Senge do Pará, logo após 
o tér mi no da vota ção. Além de pode rem 
votar no Senge, os enge nhei ros tam bém 
tive ram a opor tu ni da de de par tui ci par das 
elei ções votan do nas urnas iti ne ran tes, que 
esta vam dis tri buí das nas empre sa Rede 
Celpa, Cosanpa, Eletronorte e Emater. De 
acor do co Manuel Vieira, a valo ri za ção 
pro fis sio nal será uma das prin ci pais  linhas 
de luta da nova dire to ria. Ele acre di ta que 
o Pará pode rá apre sen tar mui tas novi da des 
este ano, duran te o VI Congresso Nacional 
de Sindicatos de Engenheiros (VI Conse), 
que será rea li za do em São Paulo, duran te o 
mês de setem bro.

"Na ava lia ção de Manuel Vieira, um 
dos gran de des ta ques desta últi ma ges tão 
sua foi a rein te gra ção dos tra ba lha do res 
demi ti dos da Celpa. Vieira disse que por 
meio de uma luta sin di cal séria foi pos sí-
vel fazer com que a Justiça tomas se uma 
deci são his tó ri ca e iné di ta no Pará, entre os 
enge nhei ros. "Isso prova que nós enge nhei-
ros esta mos no rumo cor re to. Queremos 
for ta le cer nossa luta, mas tam bém não 
pode mos esque cer do tra ba lho arti cu la do 
com o Sindicato dos Urbanitários. Estamos 
jun tos em  várias fren tes de bata lha", comen-

“A luta con ti nua” vence as elei ções no Sindicato dos Urbanitários. Pag.2
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Leia mais 
nesta edi ção

Manuel Vieira é ree lei to

Vieira: mais três anos lide ran do as
lutas da cate go ria

DIRE TO RIA EFE TI VA 
Presidente:  MANUEL JOSÉ MENE ZES VIEI RA 
1º Vice Presidente: ARMAN DO DE NAZA RÉ DIAS MACHA DO
2º Vice Presidente: RICAR DO JOSÉ LOPES BATIS TA 
1ª Secretária: MARIA OLI VIA BAR BO SA DE LIMA 
2º Secretário: PAULO EDGAR DIAS ALMEI DA 
1ª Tesoureira: EUGE NIA MARIA SAN TOS VON PAUM GART TEN
2º Tesoureiro: GERAL DO ALON SO FER REI RA ROCHA

SUPLEN TES DA DIRE TO RIA
HEN RI QUE LUIZ DA SILVA PIMEN TEL 
FRAN CIS CO SEBAS TIÃO CAL LA DO FADUL  
ANTÔ NIO CAR LOS CRI SOS TO MO FER NAN DES 
GEOR GE WIL SON LUCE NO CAR VA LHO 
MARIA JOCE LI NA DE LIMA FER REI RA 
CLÁU DIO JOSÉ ROCHA RIBEI RO
BEA TRIZ IVONE COSTA VAS CON CE LOS 
CON SE LHO FIS CAL EFE TI VO
 MIGUEL ELIAS DE SOUZA NETO 
CELSO DA PENHA GIB SON 
ELIAS JOSÉ TUMA FILHO 

SUPLEN TES DO CON SE LHO FIS CAL EFE TI VO
OBER LAN DER BAR BO SA DE CAS TRO
ARMIN DO PINHO RODRI GUES FILHO 
ANGE LA NOGUEI RA DE OLI VEI RA 
DELE GA DOS REPRE SEN TAN TES EFE TI VOS NA FNE
 MANUEL JOSÉ MENE ZES VIEI RA 
ANTÔ NIO NOÉ CAR VA LHO DE  FARIAS 
SUPLEN TES DOS DELE GA DOS REPRE SEN TAN TES NA FNE
ADAL ZI RO ANTÔ NIO DE SOUZA DUAR TE 
BENE DI TO ELIAS DE SOUZA FILHO
PRE SI DEN TE DA JUNTA ELEI TO RAL
JOSÉ MARIA  MORAES DOS SAN TOS

VEJA QUEM FAZ PARTE DA CHAPA INDE PEN DEN TE

Ao todo, 90,5% dos enge nhei ros que foram às urnas dis se ram sim a mais uma ges tão lide ra da por Vieira.
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*Eliete Ramos

"Há duas sema nas, nos 
dias 7 e 8 de junho, acon te ce-
ram as elei ções para a dire ção 
do Sindicato dosUrbanitários. 
Duas cha pas con cor re ram  ao 
plei to: a Chapa 1 - A luta con-
ti nua e a Chapa 2 - Oposição 
Urbanitária. A Chapa 1 foi 
elei ta com 70,17% dos votos 
váli dos. Entre os aptos a votar, 
2.447 tra ba lha do res com pa-
re ce ram às urnas. Desses, 
1.678 vota ram na Chapa 1 
e 713 opta ram pela Chapa 
2, que obte ve um per cen tual 
de 29,83%. Foram regis tra-
dos ainda 51 votos nulos e 5 
em bran co. A apu ra ção dos 
votos ini ciou-se na noite do 
dia 8 de junho,  quin ta-feira, 
sendo con cluí da na madru ga-
da de sexta-feira, dia 9. A 
posse acon te ce rá em agos to. 
A chapa ven ce do ra irá diri gir 
a enti da de sin di cal no triê nio 
2006/2009.

Ao todo 31 urnas, entre 
fixas e iti ne ran tes,  cole ta-
ram votos dos tra ba lha do-
res no Estado. O pro ces so 
foi coor de na do pela comis-
são elei to ral esco lhi da em 
assem bléia ocor ri da em 27 

de março espe cial men te 
para este fim. Com a par-
ti ci pa ção de repre sen tan tes 
das duas cha pas con cor ren-
tes, o tra ba lho da comis são 
em todo o pro ces so se deu 
de forma trans pa ren te. De 
manei ra com pe ten te, isen ta 
e equi li bra da, a comis são 
tra ba lhou exaus ti va men te 
para garan tir uma elei ção 
tran qüi la e que res pei tas se a 
von ta de da cate go ria.

A enti da de sin di cal agra-
de ce a par ti ci pa ção dos tra-
ba lha do res. O com pa re ci-
men to às urnas para ele ger 
aque les que vão defen der 
os inte res ses da cate go ria,  
além de ser um exer cí cio de 
demo cra cia, torna legí ti mo o 
man da to dos com pa nhei ros 
que se dis põem a tra ba lhar 
na enti da de sin di cal no triê-
nio 2006/2009. Parabéns a 
todos! Em breve o Sindicato 
dos Urnanitários esta rá con-
vi dan do a cate go ria a par ti-
ci par da posse dos elei tos, 
inclu si ve os ami gos e par cei-
ros do Senge do Pará.

*Eliete Ramos é 
assessora de imprensa 

dos Urbanitários

Chapa "A luta 
con ti nua" vence 

elei ção no Sindicato 
dos Urbanitários

Rapidas
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EXPE DIEN TE
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Jurídico
O Senge do Pará está com nova assessoria jurídica. 
O advogado Jarbas Vasconcelos é agora quem 
comanda diretamente os interesses do sindicato na 
área jurídica, sob o acompanhamento da diretoria. 
Ele assumiu em maio deste ano, mas já vinha 
trabalhando com o Senge em diversas ações na 
Justiça. Conhecido entre várias categorias de trab-
alhadores, Jarbas Vasconcelos é o assessor 
jurídico também do Sindicato dos Urbanitários e 
dos Jornalistas do Pará. Entre os jornalistas, o 
trabalho de Jarbas se fortalece a cada ano e agora 
ele colocará seu talento à disposição dos engenhei-
ros. Informações pelo número 3242-0079.

Cosanpa
O primeiro voce-presidente do Senge, Armando 
Machado, informou que as negociações salari-
ais junto à Companhia de Saneamento do Pará 
(Cosanpa) estão bem adiantadas. Os engenheiros da 
Cosanpa tiveram a reposição das perdas 
inflacionárias na ordem de 3,25%, de acordo com 
o Indice de Custo de Vida (ICV), calculado pelo 
Departamento Intersindical de Estatísticas e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese). Outra
boa conquista foi a redução do desconto do tíquete 
de alimentação, que varia de acordo com a faixa 
salarial do trabalhador e que se configura em 
ganhos para os engenheiros.

Delegado
O engenheiro José Maria Moraes Santos é o del-
egado do Senge junto à rede Celpa. Ele foi eleito 
e terá a missão de levar, aos diretores do Senge, 
todas as reivindicações da base da categoria. A 
diretoria do Senge deseja um excelente mandato a 
José Maria Moraes Santos e reafirma todo o apoio 
necessário as suas ações, que não serão poucas 
devido ao elevado número de intransigências da 
Rede Celpa, que normalmente são barradas pela 
ação da diretoria do Senge do Pará na Justiça.
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O pre si den te da Eletronuclear, 
enge nhei ro Othon Luiz Pinheiro da 
Silva, sema na pas sa da, na reu nião 
do Conselho Diretor do Clube de 
Engenharia do Rio de Janeiro, a pales-
tra "Energia Nuclear - inser ção no 
sis te ma elé tri co nacio nal". Ele cha mou 
aten ção para o fato de que o Brasil 
vive uma tran si ção hidro tér mi ca.

O últi mo lei lão de ener gia nova, 
rea li za do em 16 de dezem bro de 2005,  
sina li zou de forma ine quí vo ca para o 
fato de o País estar pas san do por um 
"divi sor de águas": a situa ção atual de 
vir tual "mono pó lio" da hidroe le tri ci da-
de no Sistema Integrado Nacional apre-
sen ta ten dên cia de evo lu ção para uma 

situa ção onde a com po nen te hidroe-
lé tri ca con ti nua rá a pre do mi nar e ter 
pre ce dên cia, porém, ao lado de uma 
impor tan te com po nen te ter moe lé tri ca 
neces sá ria para garan tir o fun cio na-
men to segu ro do sis te ma. 

O enge nhei ro disse que a neces-
si da de de cen trais tér mi cas para a 
gera ção de ele tri ci da de no Brasil não 
é moti va da pelo esgo ta men to do poten-
cial hídri co, mas para fazer fren te aos 
ris cos hidro ló gi cos. Ele sus ten tou que 
essa neces si da de advém da neces si da-
de de regu la ção do sis te ma, que não 
vem con se guin do mais apro va ção para 
cons truir os gran des reser va tó rios plu-
ria nuais que ser viam para regu lá-lo. O 

ima gi ná vel com ple men to dos regi mes 
de chuva das  bacias hidro grá fi cas bra si-
lei ras, que garan ti ria a auto-regu la ção 
do sis te ma, não é cor ro bo ra da pelos 
dados his tó ri cos de  vazões. As  regiões 
bra si lei ras,  com exce ção da Região 
Sul, apre sen tam meses de seca mais 
ou menos coin ci den tes. 

O pre si den te da Eletronuclear des-
ta cou que o Brasil é o déci mo gera dor 
de ener gia elé tri ca no mundo, mas que 
está na 90ª colo ca ção no con su mo per 
capta. O país ocupa o segun do lugar 
na gera ção de hidroe le tri ci da de,  atrás 
ape nas do Canadá. A gera ção  nuclear 
repre sen tou,  ano pas sa do, 2,5% da 
gera ção de ener gia elé tri ca no País.

Eletronuclear está pron ta para Angra 3 

A saída é a expan são do mode lo ener gé ti co
"Othon Luiz Pinheiro da Silva 

defen deu que a expan são da gera ção 
de ele tri ci da de deve bus car a oti mi za-
ção do con ju ga do modi ci da de tari fá ria 
e con fia bi li da de do sis te ma elé tri co. 
"Energia cara não tem lugar no mer ca-
do e a ener gia mais cara é aque la que 
não pode ser gera da", com ple men tou. 
A con fia bi li da de do sis te ma  requer 
regu la ção plu ria nual da fonte hídri ca,  
auto no mia nacio nal (pro du ção local) e 
míni ma sen si bi li da de à vola ti li da de de 
pre ços das fon tes. 

"O enge nhei ro acre di ta numa 
expan são do con su mo. Atualmente, 
o país pre ci sa de 3.000 Mega watts 
 médios por ano. "É muita ener gia, 
mesmo admi tin do um cres ci men to 
eco nô mi co bas tan te modes to. A expan-
são do nosso sis te ma hidroe lé tri co 
his to ri ca men te se ini ciou no sudes te e 
vem cres cen do em dire ção ao Norte 
e Centro-Oeste. Nessas  regiões, os 
apro vei ta men tos hidre lé tri cos de baixa 
queda e peque nos reser va tó rios já são 
uma ten dên cia ine xo rá vel", comen-

tou.  
Segundo Othon Pinheiro da Silva, 

o bra si lei ro, quan do acen de um inter-
rup tor, não tem idéia da com ple xi da de,  
de todo o tra ba lho de enge nha ria por 
trás daque le gesto. "Para um país com 
dimen sões con ti nen tais, temos rela ti-
va men te pou cos pro ble mas de ener-
gia elé tri ca.  Esse poten cial foi feito 
em  regiões que nos sos ante pas sa dos 
já  tinham des flo res ta do. Nos últi mos 
vinte anos nossa capa ci da de de reser va-
ção cres ceu muito pouco", des ta cou. 

Energia  nuclear passa a ser solu ção viá vel
"O enge nhei ro fez mui tos comen-

tá rios sobre a cons tru ção de Angra 3. 
Para ele, "a racio na li da de eco nô mi ca 
diz sim ao pro je to". Ele infor mou que 
o perío do de cons tru ção foi revis to 
de sete anos e meio para seis anos 
e meio, a taxa inter na de retor no foi 
redu zi da de 12% ao ano, para 10% 
ao ano e o prazo de amor ti za ção do 
finan cia men to do BNDES aumen tou 
de dez para 14 anos. A usina terá uma 
potên cia de 1.350 MW. A pre pa ra ção 
para o empreen di men to deman da rá 
doze meses e a cons tru ção 66 meses. 

O orça men to é de R$ 7,18  bilhões. 
"Segundo o enge nhei ro, o local já 

está pre pa ra do, o pro je to avan ça do, 
o supri men to impor ta do tam bém em 
está gio avan ça do, o finan cia men to 
inter na cio nal está garan ti do e o Eia/
Rima já foi sub me ti do ao Ibama. 
O pre si den te da Eletronuclear prevê 
que deve rão ser ins ta la dos no Brasil 
13 mil MW nuclea res até 2035: 10 
usi nas do porte de Angra 2 e 3; 20 
usi nas do porte de Angra 1; ou 13 
usi nas de 1.000 MW - uma nova 
usina apro xi ma da men te a cada três 

anos. A loca li za ção das pri mei ras des-
tas usi nas será pre fe ren cial men te no 
Nordeste,  região com a maior carên-
cia de fon tes pri má rias e, por tan to, 
maior risco de défi cit. Estas usi nas 
pós-Angra 3  seriam "for ma ta das 
segun do as carac te rís ti cas pecu lia res 
do sis te ma elé tri co nacio nal", pos si-
vel men te ado tan do-se o con cei to de  
"secun dá rio fra cio na do", isto é, dois 
ou três turbo-gera do res para cada 
rea tor, per mi tin do uma maior fle xi bi-
li da de ope ra cio nal e um maior índi ce 
de nacio na li za ção.


